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Um desgraçado

Eram 3 horas  da madrugada.
O Sr. Auastacio Fragoso da Concei 

ção, pacifico burguez e sol teirão convi 
cto,  resonava  beat i f icamente,  para  não 
dizer  suinificam ente, no seu leito.

Sendo a quadra  dos grandes  calores 
o Sr. Auastacio deixár a aberta,  , não 
s em algum receio,  uma j anel la  lateral  
do seu aposento,  a qual dizia para 
te lhado visinho.

Subito,  forte ruido o d e s p e r t a . . .
Um homem sal tara da j anel la  pa ra  o 

seu quarto.
O burguez leva machina lmen te  a  mão 

a um rewolver  enferrujado,  que  t inha á 
cabeceira,  e com e . t r emunhado  terror 
balbucia :

— Quem é ? Que quer  ? Hein ? !
Mas j á  o int ruso estava de  joelhos 

em sua frente,  murmurando  com voz 
suppl ice e t r emu la  :

— Tenha  compaixão de mim,  senhor  ! 
Juro - l he  pela  Virgem Sant í ss ima em 
como não sou um malfei tor l Escute-me 
um momento e verá que ex t r anho con 
curso de  c i rcumstancias  me obrigou a e s 
calar,  ' a l t a  noite,  o domicil io de um 
desconhecido,  ar r iscando-me a passar  
por l a d r ã o . . .

O Sr. Anastacio desas sus tou-se  um 
pouco ao notar o semblante  moço e 
sympathico do individuo.

Demais ,  a  sua pal l idez marmórea ,  o 
t imbre dolente da voz, o sulco das l a 
gr imas  nas faces convulsas,  denunc ia 
vam uma  grande tempest ade  moral.

Da compaixão nasceu a confiança ; o 
burguez fel-o s en t ar -s e  em uma cade i 
ra e pediu- l he  explicações.

«—Sou o ente  mai s desgraçado deste 
mundo,  cavalheiro.  Em quatro palavras 
vou ref er i r - lhe  a minha  tr iste historia.

«Desde tenra idade orphão de páe e 
mãe,  fui obrigado a  t rabalhar  pa ra  v i 
ver.

«Os brincos e il lusões da juven tude 
for am-mo um livro fechado.  Aprendiz 
em uma officina de fundição,  cahi logo 
g r avemente  enfermo,  de sorte que  não 
pude seguir  o officio. Recuperando a 
saude,  entrei  para  uma casa commercial  
de  4a ordem, onde trabalhei  como um 
mouro durante  cinco anuos,  das  6 da m a 
nhã  ás 10 da noite,  ganhando a parca 
quant i a  de vinte mil róis por mez.

«O patrão era um bruto que me esbor- 
doava e injuriava a todo ins tante ,  e ) 
em vez de augmenta r  o salario,  só f a t 
iava em diminuil-o ! Afinal, por um nada,  
deu -me  um pon ta -pé  e poz-me  no meio 
da rua.

«Por espaço de seis mezes,  um séc u 
lo, vivi não sei como nem de que I Mor
rer ia  de fome, si não fóra o bom coração 
de um amigo,  que me  obteve um em- 
p r e g u i t o . . .

«Tendo melhorado de sorte,  e com 
um pequeno premio,  que me sahiu na l o 
teria,  casei -me dois annos  depois I 

«Mas tão caipora,  que a mulher  morre 
de  parto,  j un t amente  com a creança.

«Com certeza me  suicidaria sob o peso 
dessas  calamidades ,  si não exis t i sse  a

o unico bem queminha i rmã Alice 
possuia no mundo.  .

«Ah I cavalheiro I Que crea tura  ange 
l ica e celest ial ,  a  m inha  i rmã  Alice 

«Era o consolo para  todas as minhas  
desventuras ,  o pharol sereno e lumino 
so que me ori entava  o coração por ent re  
as procel las da v i d a . . .

«Residia com el la em uma casi ta  do 
Rio Comprido,  e os seus  desvelos eram 
tantos que conseguiu cicatrisar as  feri 
das da sor te inclemente.

Quando ouvia  em casa os seus  pas 
sos suaves  e a  sua voz musical ,  todas as 
minhas  dores se evaporavam.

«E como sabia ella dir igir  o nosso 
l a r ;  que tacto,  que previdencia , '  que 
economia I

«Com minima  despeza  p r eparava  r e 
feições deliciosas e adivinhava  todas as 
minhas  preferencias .

«Nem um capricho de mulher ,  nem 
um desejo,  a  mais  exemp lar  modest ia  e 
s impl icidade.

«Imagine o quanto devia  amar  aque l 
la c rea tura  !

Faço idéa,  murmurou o Sr. Anasta  
cio, j á  com um nó na gargant a.

— Pois bem, (e a  voz do desconhec i 
do começou a t remer)  está escripto que 
hei  de ser  s empre  um d e s g r a ç a d o . . .

«Certo dia notei em um indivíduo que 
cos tumava passar  pela  nossa casa com 
certa frequeucia,  detendo o passo quando 
Alice chegava  á  j ane l la .  . .

«Lobriguei  um namoro e colhi informa- 
. Informaram-me que o sujeito era 

um vadio perigoso,  sem officio nem b e 
neficio, e seductor  de p ro f i s s ão . . .

Mordeu-me a pulga  á  o r e l h a . . .  Um 
dia, á  mesa,  fallei á  Alice no moço do 
lenço azul,  como o a lcunháva  a vis inhan- 

e vi-a corar a té  á  raiz dos cabe l 
l o s . . . Máu ! Aqui,  pense i ; t o rna -s e  p r e 
ciso toda energi a e resolução para ev i 
tar um desastre.

«Certa noite em que o t raste  passava 
em frente á  porta segurei-o pelos pulsos,  
chamei-o á  ordem e int imei-o a  não mais  
t ransi tar  por alli,  sob pena  de o pul ve r i - 
sar 1

«O miserável  acovardou se e promet teu 
cumpr ir  a minha  exigencia.

«Tranqui l l i sei -me,  e durante dois mo 
zes não o vi. •

«Estavam as cousas nes t e  ponto,  e eu já  
de todo descançado,  quando hontem pela 
m anh ã  tive que fazer uma pequena  via-

«Horror l  O homem do lenço a zu l  gal- sores ,  que
gava r ap idamente  a j ane l l a  que diz com 
a  a r e a . . .

«A deshonra I A minhá  divina  Alice 
poluida pelo infame bil tre ! !

«Perdi  a c a b e ç a . . .

«Tres balas cer te i ras  o pros t raram sem 
v i d a . . .

«O sangue  a las t rou- se  pelo ap ose n 
t o . . .

«Alice deu um gri to ter r ível  e correu 
para  a  sala  de j a n t a r . . .  Acompanhe i - a  
hirto,  al lucinado.  Abriu convuls ivamente  
a  gaveta  da mach ina  de costura,  tirou 
del ia uma  gr ande  tesoura,  e, an te s  que 
houvesse tempo de imped i r - lhe  o braço, 
cravou a  lamina no coração por trez vezes 
consecut ivas !

«Golphara sangue  no ester tor  da ago 
m a ; e eu, mudo e petrificado,  cria estar  
sob a  pressão de um horr ivel  pesadelo.

«Fui t i rado desse estado pelo ruido de 
passos e de v o z e s . . .  E r am  os visinhos,  
e r a  a p o l i c i a . . .  Tra te i  de íugi r .

«Inconscient emente  a c h e i -m e  em cima 
de um t e l h a d o . . .  depois em c ima  de 
o u t r o . . .  e de mai s  o u t r o . . .  sal tando 
como gato pelos passes mai s pe r i gosos . . .  
a t é  que vendo es t a  j ane l l a  aber t a  por 
el la p e n e t r e i . . .

«E aqui  me  acho a  seus  pés ,  im p e t r an 
do refugio e c o m p a i x ã o . . . »

O Sr. Anastacio cho rava .  . .
Prodigal i sou ao infeliz todos os c u i 

dados,  aboletou-o no seu propr io lei to e 
disse- lhe com acceuto de profunda p i e 
dade  :

— Nada r e c e i e . . .  P ro t ege -o  a  lei s a
grada  da hospi tal idade.

Pe la  manhã ,  o Sr.  Anaslacio mandou 
vir ao quar to confor tável  almoço,  c h a r u 
tos, cigarros,  jornaes,  e, depois de lhe 
haver  garant ido o mai s  absoluto s e g r e 
do, sahiu a t ratar  dos seus  negocios.

Leu  as folhas do dia,  fez indagações,  
conversou com moradores  do Rio Com
prido,  mas  ex tr anhou  .que nada  se sou
besse re l a t i vamente  á  espantosa t r a g e 
dia.

pa rece  se enve rgo nha ra m de

Part i  no expresso da madrugada,  sendo 
incerto o dia do regresso,  por depender  
do negocio de que ia t ratar .

«Mas, t endo -m e  elle corrido bem, vol
tei hontem mesmo,  chegando ao Rio pela 
volta da meia-noi te .

«Diri jo-me a casa,  corro o tr inco e 
entro.  Chamo por Alice, a  ver si es tava 
acordada.

«Ouço bulha em seu quarto,  um grito 
abafado,  cochicho febril de vozes,o b a 
que de um c o r p o . . .

«Gelou-se-me o sangue  nas v e i a s . . .  
Engat i lho o revolver  e com um so l avan 
co descerro a porta do seu aposento . . .

Quando o Sr.  Anastacio volveu á  casa,  
não mai s encontrou o desgraçado.

Em compensação,  porém,  encontrou 
seus bahús ar rombados,  o gua rda - roupa  
s aqueado,  e sent iu completa  ausênc ia  de 
todos os objectos de valor.

O engenhoso larapio fizera-lhe uma 
l impa geral ,  afim de que,  para  outra vez,  
não fosse tão compassivo ás  desgraças 
alheias.

J.  G u e r r a .

Noticiário
D e sm e n tid o . — Exclus ivamente em 

at tenção ao nosso collega O E stado, que 
t r an sc reveu  a noticia que  demos da vio 
lencia que  a lg um as ,pe s soas  p re t endiam 
fazer no fo ru m  ao dr.  Leite Pinhei ro,  
nos damos ao trabalho de confi rmar a 
noticia,  desm entida  pelo cor r e sponden te  
daquel la folha.

O facto aqui é conhecido e foi contado 
á diversas  pessoas pelos propr ios  aggres

tão covarde p rocedimento,  pois que o 
co r r e spondent e  diz s aber  que  nada  h o u 
ve.

E’ preciso ainda  nota r  que  a nossa lo
cal não disse que  o grupo era  formado 
de funccionar ios  do juizo,  porque r e co 
nhecemos  que  en tr e  esses  a lguns  ha dis- 
t inct issi raos,  que  s abem r e spe i t a r  co n 
vicções alheias  e que  não cul t ivam a 
valent ia como dis t ineção social.

Em conclusão,  o dr .  P inhe i ro  está 
mui to acima dessas  misér ias  e não pode 
por sua educação e posição social d e s 
cer  a nivel  tão baixo.

Não tem sido cos tume desta folha 
de s me n t i r  i nformações  ou conf i rmar  no- 

! licias que  dá ;  de hoje em diante,  com 
mais r igor  observamos  esta  no rm a  de 
proceder ,  por  isso que  escr evemos  para  
uma população que  sabe que  a Cidade 
não men te ,  nem preci sa  t or cer  a geito 
as ' na r r ações  que  faz.

C o lle g io  d e  S . L u iz .— No dia 17 
r e a l i s a ram-se  naquel l e  acredi tado e s t a 
be lec imen to  de ens ino as t radicionaes 
festas do en ce r r a m e n t o  do anno  lect ivo.

A’s 3 horas da tarde foi servido o ban.  
que te  collegial ,  du r an t e  o qual se l e 
van t ar am varias saudações  aos h o s p e 
des,  aos paes dos a lumnos,  ao rvd.  
rei tor  e auxi l iares ,  aos a lumnos etc. ,  
s endo o br i nde  de honra  feito á S. S an t i 
dade  Leão XIII .

A’s 7 horas começaram as sol emni -  
dades da dis t r ibuição de prêmios ,  com o 
seguinte  p rog r amm a  :

I a PARTE 
h e r o l d . Ouver tu r a  da opera  Zam pa  

—Orches t r a  do collegio.
U m a d e u s  a o  c o l l e g i o . Discurso pro- 

nunciodo pelo sr .  José Paulo Perei r a  
Macambira.

A- D i o m e d i  S. J.  Hu r r ah  — Coro e 
banda dos a lumnos.

U m  s o l i l o q u i o  EM S a n t a  H e l e n a . Sr.  
Alhos David Teixei ra.

S e r  G e n n a r o ! S e r  G i o v a n n i  1 Duet- 
to na opera  Chi dura  v ince , do M. Deco
la—Srs .  Bento Manoel Bastos da Silva,  
André Brenha Ribeiro.

Os M E U S  S O N H O S .  Poes i a— Sr. T ra j a-  
no de Carvalho Vaile.

Arban.  Phant as ia  La F avorita  para  
piston e p iano—Srs .  Joaquim Cândido de 
Azevedo Marques,  Carlos Sett imi.

P e t r e l l a . Symphonia  da opera  Jonc 
— Banda do collegio.

J o g o s  i n f a n t i s — m a r e n c o . Grande sce- 
na final do Baile E xcels ior—Banda do 
collegio.

2a PARTE
S O L E M N E  D I S T R I B U I Ç Ã O  D E  P R Ê M IO S

Prêm ios de bom  com portam ento  
R e m u s a t . Trio sobre o Barbiere di 

S iv ig lia — Piano,  flauta e viol ino—Srs .  
Carlos S e t t im i—Gastão de Me i re lLs  
F rança— Antonio de Padua Lago.

Prêm ios de aproveitam ento  nos cursos 
superiores  

M e t r a . Serenada  I l e spanhol a  — Or 
ches t ra  dos a lumnos .

Prêm ios de aproveitam ento  nos cursos 
in feriores

G. P i e r n é . Se renada— Piano e flauta 
— Srs.  Carlos Se t t im i—ítalo Morelli .



Á Cidade de Ytu
Prem ias de p rim eira s le tlra s  .

P o l l i t z e r . Phantas ia  do Trovador—  
Srs .  Carlos Se t t im i— Alhos David Tei
xeira .

Prem ios das au las livres
A m a d e i . Cantata final —  Coro e  or 

d i e s t r a  dos a lumnos .
A reputação desta casa de ens ino não 

precisa,  para firmar-se,  de louvores  ou 
reclamos,  pois é incont es t avel raento o 
pr imei ro  e s t abe lec imento de educação 
no Brasil ; l i rai tamo nos a env ia r  daqui  
nossos agradec imentos  ao rvd.  rei tor  e 
demai s sacerdotes  pela aíTabilidade ca- 
pt ivante  que  s abem d ispensa r  aos seus 
convidados .

A l o s a s  e l e i t o r a e s .  —O p res iden t e  da 
camara  municipal  no dia 17 do corrente  
mandou  õííiciar aos ve readores  e sup-  
plentes ,  convidándo os a se r eun i r em no 
dia 18, ao meio dia, afim de ser em fo rm a
das as mesas ele i toraes.  No i ns tant e po
r ém em que e ram ent r egues  os oíficios» 
já a ca ra i ra  havia-se reunido e d e l i b e - 
r a d o ,necessariam ente com as form alidades  
da lei, porque só depois de 3 horas do 
dia 18 foram en t r egues  aos de s t ina t a 
rios . , .

Esperteza po litica  jamais lembrada 
pelo espiri to arguto de Machiavell i ,  para 
a r r eda r  os adversar ios  ; mas que  pode 
r ia ser  feita mais lim pam ente, por e x e m 
plo, ordenando  se io agente  do correio 
que  não car imbasse  cora a data de 18 os 
enveloppes .

E depois,  quando uma folha sér ia  no
ticia miser ias  como esta,  indigna chica
na  de analphabetos ,  é apontada  como 
monarchis t a  1

Fel izmente,  hoje mais do que nunca  
esse epi theto e honros iss imo,  e até os 
republ icanos  honestos ,  desi I ludidos com 
as falcatruas dos correl igionar ios  pat r io
tas, delle fazem sua mais a rdent e aspi 
ração.

Bien r i r a . .  e
C a sa m e n to  c i v i l . — Ha poucos dias 

deixou de r ea l is a r - se  um contracto civil 
porque  os nubent es  não possuiam a ira 
por t ancia  de te rminada  por  praxe  para o 
pagamento dos emo lumen tos  exigidos 
tendo elles se content ado por  isso cora 
a formal idade rel igiosa.

Tambem não perde r am mui to porque 
o concubinato publico,  que  o provisorio 
ins t i tuiu com o nome de casamen to ,  não 
qassa de uma verdade i ra  immoral i dade .

E x t e r n a t o S .  J o s é . — Real i sa-se  ho j e 
o ence r r amento  do anno escolar  do e x 
t erna to  dirigido pelas digni ss imas i rmãs 
de S. José,  com a d is t r ibuiçãojde premios 
ás a l umnas  que  mais se dis t inguirán) .

M o rd id o  p o r  c à o  Iiy d ro p h o b o . — 
Ha pouco tempo pedimos providencias  
pelo facto de andarem por ahi cães 
daranados a enche r  de te r ror  a população 
da cidade.

Parece  que n inguém se lembrou de 
providenciar ,  e dias depois era  mordido 
um mocinho por nome José Baptista Ger 
mano,  que,  implorando de' porta era 
porta a car idade publica,  conseguiu 
aíinal obter  recursos para ir ao Rio, t r a
t a r - s e  no Ins t i tuto Pas teur .

A  c a m a r a  é  q u e  d e v i a  s o c c o r r e l  o  

p o r q u e  é  a  u n i c a  c u l p a d a ;  e  n ã o  f a r i a  

m i l a g r e  n e n h u m ,  p o r q u e  s e r i a  m a i s  u m  

a c t o  d e  j u s t i ç a ,  m a i s  a p r o v e i t á v e l  d o  q u e  

o u t r o s  q u e  p r a t i c a ,  p r o t e g e n d o  e s c o l a s  

s e m  a l u m n o s  o u  p a g a n d o  u m a  m u s i c a  

p e r f e i t a m e n t e  d i s p e n s á v e l .

K c e e b e i n o s .  — .1 Estarão, de 15 do 
co r r en te .  Vem r e p U t i  de r iquíss imos fi 
gu rinos,  excel lenle  par l e  l i t terar ia e, 
como br inde do Natal,  oíferece aos seus 
ass ignant es  uma Serenata  p i r a  canto e 
piano,¿da l av r a do  jovem composi tor  pau 
l ista Jul io Reis,  dedicada ao conhecido è 
aprec i ado escr ip tor  Ar lhu r  Azevedo.

— A R evista  Medica, de S. Paulo,  da 
qual  são di rec tores  os drs.  Victor Godi- 
nho,  Arthur  Medonça e Vital Brasil.

.S9CEJ

E x p l i c a ç õ e s  d o s  s o n h o s .—S og u n - 
do um sabio pensador ,  os sonhos são 
explicados do seguinte ;  modo:

Sonha r  com fogo ou incêndio,  é d i 
nheiro que  se vai receber .

Sonhar  com ovos,  intr iga.
Sonhar  com refeições,  é pessoa de 

amizade que vae viajar.
Sonhar  com a lua, desgraça.
Sonhar  com casamento,  briga em casa.
Sonhar  com dinhei ro era prata,  p r ó 

xima r iqueza.
Sonha r  com embarcações  nos rios, 

proximo temporal .
Sonhar  com a namorada  ou namorado,  

traição.
Sonha r  com ratos,  casamento  de sm a n

chado pela traição de amigo ou amiga.
Sonha r  com camondongos ,  i n t r i g ado s  

que se dizem amigos.
Sonha r  com patos brancos ,  pedido de 

casamento.
Sonhar  com perús,  casamento de s ma n

chado.
Sonha r  com procissão,  mor te  de arai 

go ou conhecido.
Sonha r  com casa velha,  desgraça nos 

negoc ios .
Sonhar  com viagem em est rada de f e r 

ro, vida prolongada.
Sonha r  com san tos ,  tr istezas era casa.
Sonhar  que  vai a pass eio em cavallo 

preto,  fuga de alguem.
Sonhar  com cavallo branco,  fel icida

de em casa.
Sonh a r  com mascarados ,  t raição dos 

que se dizem amigos.
Sonha r  com autor idades  policiaes,  si- 

gnal de demanda .
Sonha r  com a ranha,  amores  occultos.
Sonha r  com baratas,  vespera de p e r - 1 

der  a sogra (que all ivio!)
Sonha r  com flores, mor te  de cr iança.
Sonha r  com aves,  desgraça nos a m i 

gos.
 —fflccccoe tm  ■

Secçâo Livre
L e i lõ e s  d e  p r e n d a s

O abaixo ass ignado commun ica  ao pu 
blico des ta  cidade que  os leilões em be 
neíicio da velha capel la de San ta  Rita 
terão logar nos dias 23, 24  e 25 do 
cor r en te ,  das 7 e 1/2 horas  da noi te  em 
diante ,  em f rente  a mesma  capel la.  
Mais uma  vez r enova o pedido de p r e n 
das, e sper ando que  os devotos daquel la  
milagrosa Santa  não deixarão de a t t ender  
ao seu appello.

Ytú, 12 de Dezembro de 1899.
M a n o e l  M a t h e u s  d e  A b r e u .

A ’ p r a ç a

O abaixo ass ignado tendo comprado 
os dois negocios de secco.s, molhados 
fer ragens ,  etc, que  pe r t ence ram ao sr.  
Fidel is G iannechine ,  ao largo do Patro,  
cimo,  e ao s r .Ped ro  F rancescone.  no l a r 
go do Carmo n. 4, declara ás praças com 
que tem tido relações que  nesta data 
const i tuiu uma sociedade com o sr.  P e 
dro Francescone  para  exploração dos do h  
mesmos  negocios de seccos,  molhados 
fe r ragens ,  etc,  que  gyrara  sob a íirraa 
de Galvão & Francescone.  A nova íirraa 
declara que  nada  deve a pessoa alguma.

Ytú, 13^de Dezembro i e  1899.
J o a q u i m  D i a s  G a l v ã o .

L e ilá o  d e  p r e n d a s
O festeiro do Espir i to Santo,  abaixo 

assignado,  dese j ando fazer uma festa á 
contento geral ,  real isará uns leilões de 
prendas  nos dias 31 do cor r en t e  e 1o de 
Janei ro  proxirno fu turo ;  pede pois a 
coadjuvação de todos os Heis ' •devotos, 
bem como o compareci raento  das exmas.  
familias nesses  dias,  em a casa de sua 
res idência,  á rua da Palma n. 20.

O festeiro 
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r .

A lia  G o llo n ia
Nei ' g iorn i  10, 14, 17 cor r en t e  avrá 

luogo r iunione  na Salla Socciale per  
tra tare  la regolar i tá pui nomina  del novo 
V. Pres s iden te .

L a  S o c c i e t á .

Allll uncios
U1K0Z JAPi® casqaUd e dade ’ ^

F r a n k l in  B a s i l io

— Olá l onde vae, Nhonhô|? D ec e r to  
vae exp lo rar  a lguma c o u s a n o v a . . .

— Não se n h o r ;  eu vou tomar  uma gar 
rafa de cerveja  Antart ica por  1$200.

— O q ne V p or  1$200?  o n d e ?
— No armazém do João Lourenço dos 

Santos ,  á rua do Commercio n.  18.

A meixas p r e t a s ^ ^ T t
zem de Frankl in  Basilio, á rua da Palma.

c a s a
Aluga-se a casa n.  51 da l ua  da Palma,  

casa própria,  para açougue.  Para  ve r  e 
t ractar  no armazém de Joaquim Dias 
Galvão.

Arroz da loira
Tem,  super ior ,  no a rmazém de

F r a n k l in  B a s il io ,

Manteiga mineira
De super ior  qual idade encont ra-se  em 

casa de
F r a n k l in  B a s i l io .

Veilas Appolo e nacionaes
Tem no a rmazém de

F r a n k l in  B a s il io .

Fumo s u p e r io rZ mFZ ^ L mZ7- <

O u riv e s a r ia
O abaixo ass ignado regressando á esta 

cidade e tendo á rua do Commercio n. 
74 um sor t imento regul ar  de joias ,  pro- 
prio para as festas do Natal, esper a  
que seus ant igos f reguezes e amigos 
façam uma vi-situ a seu e st abelec imento 
e sper ando ter a mesma  confiança que 
dantes  t inha.

Ao mesmo  tempo communica  ao publ i 
co em geral  que  tem uma officina e 
encarrega-se  de fazer toda e qualquer  
obra de arte,  no genero  ac ima m e n 
cionado.

R u a  do Commercio n. 74
(E m  fren te  ao A rm azém  da E stre lla ) 

M a n o e l G o m es L u e e a s .

Bom negocio
Vende-se ou pe rmu ta - se  quat ro  cassas 

no Salto de Ytú por  casa em Ytú; Uma 
das casas é si tuada no largo da Egreja ,  
na esquina ,  tem bons comodos para fa- 
milia e para  negocio, jpois tem 3 por t as ,  
é forrada e assoalhada,  tendo mais um 
t er r eno  de 20 mel ros  no mesmo  largo e 
um poço calçado;  as outras  ires sáo as 
que  ficam pouco a lem do portão e em 
f rente  a rua que  vae a fabr ica de tecidos 
que  per t enceu  ao dr.  Barros  Junior .

Todas as casas estão relocadas de no 
vo. Quem p re t ende r  fazar qualquer  nego- 
oio dir i ja-se em Ytú a Fe rnando  Dias 
Ferraz,  propr ie tá r io  das mesmas .

Cacau
De todas as qual idades,  acha se em 

casa de

F r a n k l in  B a s i l io .

V i n h o  d o  P o r í o i eJ ° das as &laro?s
po, a rua da Palma.  j t-, i r  r> . ter?  110 armazém de    1 F r a nk lin Basilio, á rua da Palma.

Papel de embrulho
O unico deposito nesta cidade é no armazém de 

Joaquim Dias Galvão.

T a b e l l a  de preço s
l o o  l ía la s .........................................................................

5 0  » , ....................................................................................................................................................................

3 0  » . . .

i  o  » . . . .  ; ..................................................................
1 » . . , . ........................................................

5 $ 8 0 0
6$000
0 $ 5 0 0

A Rataria -
0  propr ietár io  do Armazém Centrai ,  t endo feito compra ,  nas mel l iores  n  

de Sac  Paulo,  tem o prazer  de cornmnnicar  a seus amigos e f r eguezes  une  esta,  
os ratos fazendo guindes  est ragos em seu es tabelec imento resolveu ve n de r  ou 
de graça o l indo « variado sor t imento  em chicaras de porcel lana para chá e c 
(gosto o que ha de chic),  l indos vazos para  dores ,  guarni ções  para toi lete csliv 
crystal para agua,  mor ingas nacionaes e exl rangei ras ,  vinho do Porto e l i rnr 
chapas para fogões,  peneiras  de arames,  finas e grossas ,  pregos de todos os r 
meros ,  enxadas marca mão,  enxadões ,  machados.  •

Tem os recotmnendave i s  filtros Assorianos,  taihas de gosto mode rno  Em n 
t e “  as me liores marcas  de vinhos ,  tamaras ,  ameixas  salpicão salci ich 

eite condensado,  fa r inha  Ijctea,  doces em calda,  e mui tos outros a r t i g ^ d m e  sè 
longo mencionar ,  e por isso corfvida a virem ver  o seu g r ande sortimento pára , 
a real idade do que fica exposto,  para d izer  mais do que  tenho de bom em e 
poderão julgar ,  que  é pomada.

Outros im part icipo que  não vendo a maior  prazo que  o de fim de mez tamh. 
convido os que es t iverem era atrazo vi rem sat isfazer seus débitos.

Ytu—Rua do Commercio 112

Porcino Camargo Couto
S u p e r io r  F U M O  DO J A H U ’

Para  50 a r r o b a s ..........................................
» 30 a r r o b a s ..........................................................................................
» 1 0  a r r o b a s  . . . . . . . ............................................................... S f n
)) 1 a r r o b a ...................................  . ....................................

Fumo r e g u l a r  1 a r r o b a .................................. ! . .

largoNd°oacTrmom ^  J ° aí,,,Ím DUs 6 a ' ï a °- *  rUa d° '  C° « o ,  .e s q ! i na  do



À Cidade de Ÿtu

PASTO
Arrenda-se o pasto da chacara  de d. 

Isol ina Bueno de Camargo,  sito â rua 
de  San t’Anna,  desta cidade.

Para  i ractar  no a rmazém de Joaquim 

Dias Galvão.  __________—

F a re l lo  de t r ig o
BARATÍSSIMO

Tem no a rmazém de
F r a n k lin  B a s ilio .

'"RESTA
De N. S. do Rosário
No dia 6 de Janei ro  terá logar  a f e s 

ta de N. S. do Rosário na Igreja  da Ma
triz desta cidade.  Triduo nos dias pre- 
cedentes .  No dia da festa:  missa con.
lada com sermão e procissão á tarde,  

Ytú, 18 de Dezembro de 1899.
O encarregado 

P a d r e  J o ã o B a p t is ta  O ger.

Nozes « amêndoas, ™gva ¿e f™.
klin Basilio.

0 grande destru idor
de insectos!

Descoberta m aravilhosa! 
P O ’ K A M M E R J A G E R

Super ior  a tudo quanto  ha até hoje 
conhecido 1

Mata p u lq a s , p io lh o s ,  m o s c a s ,  
tr a ç a s ,  g r i l lo s ,  p e r s e v e jo s ,  p u l
g õ e s ,  fo r m ig a s  e  m o s q u ito s  !

M A T A , D E S T R O E  c o m p le ta m e n 
te  a s  b a r a ta s .

J á  m a to u  o Pó  ó a  P e r s i a
Inoffensivo tanto ás pessoas como ao* 

animaes  domést icos.

Experimentem !
Vende-se no Armazém da rua  da P a l 

ma n.  112.
J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o .

Queijos
Super iores ,  gordos e frescaas tem no 

a rmazém de
F ra n k lin  B a s ilio .

P re d io  á v e n d a
Vende-se o sobrado da rua do Cora- 

raercio n. 77, canto da rua 15 de Novera 
bro.

Este magnífico predio,  alem das va s 
tas acomraodações para nu mero sa  fami- 
lia e excel lentes  a rmazéns  para  qua l 
quer  aegocio,  tem g rande  quintal  com 
portão para a rua de Santa  Rita.

Pa ra  t ratar  com Silva P inhei ro  na 
mesma  rua n. 54 ou com o propr ietár io 
Francisco Jose de Araújo,  em Itaicy. O 
preço não desagradará  ao comprador .

Papel de CartasK Ä
lio, á rua da palma.

Sobrado á venda
Vende se barato o sobrado da rua do 

Commercio n .94 .  Trata-se na mesma  rua 
n.  107.

Lavanderia americana
Vende-se «ma,  com todos os pe r t en 

ces.  Para ver e t raetar  na villa do Salto,  
na fabrica de tecidos de Pere i r a  Mendes 
à  Comp.

00 * í ÆJaà db lja R K iL  COMPA- 
W w W W w ™ ^  VINICOLA,
de Portugal,  vende-se rio a rm a zém  
de João Baptista Galvão o d éc im o  á 
60$000;  duzia  de garrafas  á 145000;  
garrafa  á 1$200.

Ao A nj o da Fortuna
104—RUA D0 COMMERCIO—104

(Pegado á Loja Toledo)
N e s t e  C h a le t  e s t ã o  á  v e n d a  o s  b i lh e t e s  d a  m e lh o r  e  m a is  im p o r 

t a n t e  lo t e r ia  d a  C a p ita l F e d e r a l— a L O T E R IA  BO  N A T A L , c u ja  e x -  
tr a e ç ã o  s e r á  f e ita  n o  d i a ' 2 3  d e  D e z e m b r o  p r o x im o , d a n d o ,  a le m  
d e  m u ito s  o u t r o s  p r ê m io s ,  o s  s e g u in t e s  r

30:000$000 100:000$000
I000:000§000

O p la n o  d e s t a  lo t e r ia  é  o  m a is  v a n ta j o s o  p o s s iv e l  e  p o r  i s s o  
p u b lic a m o l-o  e m  s e g u id a :

M E D IC O  

DOUTOR M â l E D E  ROCHA.
Residencia  e consultorio á 

rua Direi ta,n.  63, defronte da 
«Pharmacia  Monte.-Serrat».

Tra ta  tam bém  pelo m etho io  
kom eopatkico.

Officina da Lavoura
N’9sta officina t ambem fer ra  se an i 

maes  com toda a perfeição e promptidão> 
p.or todos os sys lemas.  Tamb em enson- 
tra-se arados Montanhas ,  de. varios nu 
meros .

Rua i a  C a i l e l a r i a  n ,  1
EIQUINA DA RUA DO COMMERCIO 

f A u g u s to  T r e io lie l .

1 Premio d e ................................................. . . . . 1 . 000:0008000
1 » » 100:0068000
1 » » 50:0008000
l » » 20:0008000
1 » » . . . 10:0008000
8 » » ................................................. . 5:0008000 ' 40:0008000

23' » » , 2:000$000 46:0008000
46 » » 46:0008000
80 » » . . * . 5008000 40:0008000

2 » para  as appr.  do 1° premio a . . 4:0008000 8:0008000
2 » para  aa appr.  do 2o premio a . . 2:000$000 4:0008000
2 » para  as appr.  do 3a preínio a . . 2:0008000 4:0008000
2 » para  aa appr.  do 4o premio a . . 2:0008000 4:0008000
2 » para  as appr.  do 5o premio a . . 2:0008000 4:0008000
9 » para  a dez.  do 1° premio a . . 2:0008000 18:000^000
9 » para  a dez.  do 2o premio a . . 1 :0008000 9:0008000
9 » para  a dez.  do 3o premio a . 1:000$000 9:0008000
9 » para  a dez.  do 4o premio a . . 1:0008000 9:0008000
9 » para  a dez.  do ;5° premio a . 1:0008000 9:0008000

100 » para  a cent,  do 1° premio a . 5008000 50:0008000
100 » para  a cent,  do 2o premio a . 1008000 10:0008000
100 » para  a cent ,  do 3o premio a  . . 1008000 10:0008000
100 » para a  cent ,  do 4o premio a  . . 1008000 10:0008000
100 » para  a cent ,  do 5o premio a . 1008000 10:0008000

8 .000 » para  a te rminação do 1° premio 508000 400:0008000

novas,  era casa de Frankl in  | d a ta s .  
I d add a, Basilio.

L o te r ia  d a  C a p ita l F e d e r a l
P re m lo  m a io r’—1 5 :OOOSOOO

S o r t im e n to  c o m p le to  p a r a  e s c o l h e r ; e x t r a c ç õ e s  e m  d iv e r s a s

F u m o  especia l O p r o p r ie tá r io  d o  C h a le t  A N J O  D A  F O R T U N A  e o n v id a  o s  s e u s  
a m ig o s  e  f r e g u e z e s  a  v ir e m  h a b i l i t a r - s e  a o s  b o n it o s  p r ê m io s  a e im a  

Frankl in Basilio recebeu uma  pequena | d e s c r ip t o s ; é  o  u n ic o  m e io  d e  s e  to r n a r e m  r ico » , 
part ida de fumo especial  para cigarros,
vende por  preços commodos.  | N â O  SC CÜ^íUlCíD ! O C H A L E T  A N JO  D A  F O R T U N A  é  á  r u a  d o  

C o m m e r c io  u . 1 0 4 ,  p e g a d o  á  L o ja  d o  T o le d o .

A T T E N Ç Ã O
Na effleiaa de Narciso José do Cuto,  á t ravessa Municipal  n. 6, faz-se tode 

e qua lquer  trabalho conce rnen t e  a j su a ' a r t e ,  ass im como fechaduras  de segredo 9 
chave de qualquer  qual idade.

Encontra-se já feitas fechadura de segredo, que vende-se por preçes coro- 
modos.

Na mesma  officina faz-se todo e qa lque r  concer to em vapor,  c a r ab i n t s  e* t u -  
i r e s  a rmamen tos ,  sendo o trabalher garant ido ,  porém á D in h e ir o .

Ytú, 20 de Outubro de 1899.

Photographia Italo-Brasileira
Casa m a tr iz  em Jundiahy, rua Francisco Glycerio 75  

Nesta cidade, rua do Commercio 94, sobrado
(A n t ig a  P h a r m a c ia  S . S e b a s t iã o )

3
Francisco Antonio Mazzilli que rendo  dar  mais uma  vida art íst ica nes ta  cida 

de,  achou conven ien t e íab r i r  um atel ier  photographico  dando ao publ ico os mais 
finos t rabalhos a plat iaotypia ,  a lbumina ,  c rayon e oleo.

Encar rega- se  de . t i r ar  vistas de fazendas ,  inter ior  e exter ior  de egrejas ,  pala 
cetes,  casa de negocio (para reclame) grupos  em qua lque r  p ic-nic;  emflm todo e 
qua lquer  t rabalho que,  garant e,  será  feito com mui ta  perfeição,  pois dispõe de 
um bom official era sua casa matr iz,  em Jundi ahy .

Attende a chamados  para fóra do at-elier, isto é, para collegios e casas parti 
cul ar es  que  quize rem hon ra r  dando lhe qua lquer  t rabalho.v

Os t rabalhos são feitos da3 9 horas  da manhã  ás 4 da tarde.

O P H O T O G R A P H O

Francisco tiiloni» t o i l ü  á

GRANDE
OFFICINA DE MÁRMORE
E X P O S I Ç Ã O  P E R M A N E N T E  D E  O B H Ã S  F E I T Ã S  1

L u i z  M u t t i  &  P i l a d ô  B o n e t t i  
R u a  S a n ta  E p h ig e n ia  N .  8 5

S. P A U L O
Achando-ss nesta cidade o socio Luiz M utti, execu

tando a lgum as obras no camíterlo m unicipal, acceita  
encommendas de tum ulos e toda e qualquer obra dé
mármore e bem assim scncerios.

Dispondo de um a grande variedade de estatuas « 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l  fim pessoal h a b í l i ia á i .

As encommendas e chamados podem ser dirigídasao  
Botei de A tti l io  Delia Nina, á rua do Gommerio, endi  
t a m k m  podem sêr v istos os desenhos.
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A Cidade de Ytu

A ’ SEUS AMIGOS E FREGUEZES
i

Os proprietários da LOJA DO VA
L EN T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes aorganisação da nova 
sociedade, conforme com muni cação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, R O U P A S ,

que nao podem t e r  competencie, pedem aos seus muitos fre- 
guezes a continuação da sem pre reconhecida p re fe renc ia  á 
Loja do Valente, onde comprarão M UITA F A Z E N D A  POR  
POUCO DINHEIRO !!

Temos em viagem grande, chio e varia- 
dissimo sertimenio.

PB ECOS BARATÍSSIMOS
V.

FERREIRA DIAS tk COMP.


